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DICAS PARA TURBINAR SUA CRIATIVIDADE
CRIAÇÃO E ORIGINALIDADE

1. Seja absolutamente original! Evite o uso de clichês do tipo:
a) Construiremos um mundo melhor.

b) É o capitalismo selvagem.

c) Ela era leve como uma pluma e alva como as nuvens.

d) Seus olhos eram azuis como o mar.

2. Evite termos repetidos:

Exemplo: Os revendedores de automóveis não estão conseguindo vender automóveis.
3. Evite o uso exagerado de quês (queísmo):

Exemplo: Creio que o que seja ainda pior, é que a inflação que assola o nosso país e que diminui o poder de compra do povo é que ela se faz acompanhar de uma corrupção moral que devora o cerne da sociedade.

4. Cuidado com a redundância:

a) O período atual em que vivemos, é muito complexo. (Os termos “atual” e “vivemos” são indicativos do presente.)

b) Há oito anos atrás o presidente foi destituído. (O verbo “haver” e o advérbio “atrás” são indicativos do tempo passado.)

c) É uma maratona na corrida da escolha do futuro. (“Maratona” e “corrida”  são termos similares.)
5. Cuidado com a ausência de paralelismo:

a) Gosto do azul, do amarelo e de calças bem passadas

b) Fiz um frango assado e as unhas dos pés.

c) Fez duas cirurgias uma no apêndice e outra nos Estados Unidos.
Não há correspondência entre os termos da oração. O ideal seria que o segundo termo da oração (calça passada, unhas dos pés) fosse do mesmo universo do primeiro.

Surpreenda-se, lendo os textos a seguir. 

TESTE PARA SABER

SE SEU FILHO É GAY

Desconfiado das atitudes do filho, o pai leva o garoto ao psicólogo para descobrir se seu filho é homossexual.

O Dr. pergunta ao garoto:

— Qual o vegetal que você mais gosta?

“Meu Deus, ele vai dizer cenoura ou pepino” — pensa o pai

— Chuchu — responde o garoto.

“Ufa!” — pensa o pai.

— Qual seu número preferido? — pergunta o Dr.

“24!” — pensa o pai.

— 11 — responde o filho.

“Ufa” — pensa o pai.

— Qual o animalzinho que você gostaria de criar?

“Cordeirinho, carnerinho, viadinho, ai meu Deus, o que esse moleque vai responder?!” — pensa o pai.

— Jacaré! — diz o filho.

“Ufa”, aliviado fica o pai.

— O que você quer ser quando crescer? — pergunta o Dr.

“Cabeleireiro, alfaiate, estilista...” — pensa o pai.

— Juiz — responde o filho.

O moleque deixa a sala e o pai diz aliviado, diz para o médico:

— Meu filho não é gay, não é Dr.?

E o doutor:

— Seu filho é gay assumido: chuchu, dá o ano inteiro... 11 é um atrás do outro... Jacaré se defende dando o rabo, e... Juiz vive na vara!

MEUS VINTE ANOS

Eu tenho vinte anos. Não me venha dizer que é a mais bela idade da vida. Não sou tão pessimista quanto Sartre. Tenho vinte anos e é a mais bela idade da vida! É certo, porém, que meus vinte anos devem ser bem diferentes dos de Sartre: sou jovem, fútil, inconseqüente, acomodado, sou da geração McDonald's e Shopping Center vestido by Triton e XRay. Mudar o mundo é coisa de comunista esquecido nas aulas de história e geografia; o lance hoje é ser cara pintada, ir para as ruas juntando a galera e aparecer na TV: “Zuei pra cacete!”. Por isso não sejam chatos, na época de Sartre nem existiam adolescentes! 

Tenho vinte anos e sou imortal: no meu coração pulsa sexo, na minha cabeça maconha. Sou quase tão amorfo e ridículo quanto todos os idiotas da Terra. Não quero mais nada senão fazer faculdade, ter um apê e o carro do ano. Sou quase tão idiota quanto todos os idiotas da Terra... Quase... Porque vivo como os ratos e os bandidos. Meus sentimentos foram aprisionados numa cadeia sem portas e meu crime foi ser sincero numa sociedade fantasiada. Minha liberdade é noturna, restrita a boates, limitada a quatro paredes. Mas não pode haver limites para alguém com vinte anos: Eu quero o mundo todo para mim! 

Tenho vinte anos e sou a tristeza do pai, a vergonha da família, o assunto da escola e o ex-amigo. Quanto mais dispo a máscara da mentira, de mais lodo me cobrem. Não tenho mais a inteligência antes admirada, não tenho mais o talento que de mim se orgulhavam, não tenho méritos, não tenho mais a vida de antigamente. Sou, agora, uma síntese das piadas que giram em mesa de bar ou o figurão engraçadinho da novela das oito. Arrancaram-me quase tudo, mas não arrancam meus sentimentos que por mais piegas e clichês que sejam, são meus, só meus! 

Tenho vinte anos, apenas vinte anos e já tomei decisões que vou carregar até a velhice. Tenho vinte anos e, diferente daqueles que me apontam, tive coragem de enfrentar a mim mesmo: doeu muito... Mas é claro, dor de adolescente é sempre mais ridícula que a de qualquer outra fase da vida. Porque depois, tudo parece ser mais simples, a gente se acostuma com a insensatez das coisas: enfia a bunda no sofá, liga a TV e assiste de camarote os programas nojentos da Globo. Deixe tudo como está; desde que o mundo é mundo as coisas são assim, mas... põe na novela que a mocinha vai dar pro mocinho! 

Tenho 20 anos e descobri que a vida é curta demais para todo meu medo. O tempo é uma invenção perversa para dizer aos homens que eles têm um fim e o futuro é um pesadelo para quem mal consegue viver o presente. Vivo assombrado pelos estereótipos que me aguardam. Temo sentir falta das coisas que deixei para trás: Who will need me, who will feed me , when I'm sixty-four? Não há ninguém que me ensine como viver. Não há ninguém com quem eu possa me orientar. Cada dia é uma nova descoberta, tênues luzes que se acendem aos poucos neste caminho escuro. 

Eu queria ser como todo idiota da Terra, mas já fui muito longe para voltar atrás. Vou agora fazer parte de uma nova revolução que se aproxima. As pessoas, cegas, não enxergam, mas ela está a nossa frente remexendo velhas estruturas e mostrando que não há papéis definidos neste show. E não adianta mais jogar a poeira embaixo do tapete porque já se acumula uma montanha impossível de ser coberta: são séculos de repressão brutal ou velada que começa a desmoronar sobre a ignorância, estupidez e preconceito. A segunda revolução sexual está em andamento, alterando a maneira como as pessoas irão se relacionar no futuro. Por onde quer se olhe há homens e mulheres que não mais se dispõem a sacrificar seus sentimentos em troca de uma vida de aparências, seguindo as regras morais da sociedade. A moralidade é essa que dita as regras e estabelece o certo pela punição do errado, desconsiderando valores universais para a humanidade. Porém, minha moral é amar: a mesma moral de Cristo. Mas vamos mudar de assunto porque só os pastores e os padres entendem de Cristo: “Vamos amar os pecadores, não compartilhar do pecado” — como diria nosso mais novo ícone religioso... E não esperem que eu rebole e dance para vocês acreditarem em mim. 

Tenho vinte anos e sou bastante impaciente para esperar por uma revolução que sozinha levará décadas para surtir efeito. Meu desejo por liberdade é bem maior que os passos lentos e despreocupados da aceitação social. O ódio sem sentido que nos reservam parece cegar: já não somos minoria, mas um grupo bastante grande e absolutamente heterogêneo. Trata-se de um universo que abrange uma enorme variedade de pessoas, independente de cultura, raça ou classe social; qualquer generalização é infundada. Temos necessidades que precisam ser apreciadas; virar as costas é esconder a realidade! 

Tenho vinte anos e também tenho deveres e direitos como todos os outros. Não posso ser culpado por algo que nasceu comigo e que, portanto, não escolhi. Não sou, também, uma aberração social. A civilização traz consigo fenômenos os quais, quando não compreendidos, são excluídos, ignorados ou oprimidos. Porém uma coisa é dissertar sobre dados estatísticos, outra é a vivência individual. É fácil se comover ao saber das condições de miséria em que muitos vivem, mas nunca compreenderemos o real universo dos miseráveis. Chega de tanto preconceito, o mundo é bem mais complexo e relativo do que aparentam as histórias de cinema. Chega de fingimento, de viver escondido e com medo, chega de sofrimento. 

Tenho vinte anos e quero viver muitos outros vinte com a liberdade de ser quem sou e em qualquer lugar. Nossas necessidades são bastante simples: só queremos amar! Tenho vinte anos e sou homossexual!
A PARTIR DO ROTEIRO ABAIXO, ELABORE UM TEXTO NARRATIVO, FALANDO SOBRE VOCÊ. 

1. Qual seu nome e sua idade? O que você faz durante o dia?

2. Gosta do seu trabalho? Gostaria de estudar no curso da faculdade alguma coisa relacionada com seu trabalho?

3. Com quem você mora? Que tipo de problemas que você enfrenta no seu dia a dia?

4. Gostaria de falar sobre isso na sala de aula? Por quê?

5. Como você se diverte durante e no fim da semana? 

6. Aonde você vai mais? No teatro? No cinema? No bar? Nas danceterias ou casas noturnas?

7. Qual o filme que você mais gostou? Qual seu tipo de música preferido? O que você mais preza na vida?

8. Quais livros você já leu? Quais revistas? Quais gostaria de ler?

9. O que é mais chato na faculdade? O que é mais legal?

10. O que você acha que tinha que mudar para melhorar? Como colocar sua idéia na prática?

11. Você se acha inteligente? Por quê? O que as pessoas acham de você? 

12. Você acha importante o que elas falam ou elas estão enganadas? Por quê? 

COMO FAZER UM TEXTO COERENTE
CONOTAÇÃO E DENOTAÇÃO

COESÃO TEXTUAL
Coesão textual é a “amarração”. É uma linha invisível que “costura” as palavras, dando sentido ao texto, ou seja, criando unidades significativas. 

Texto coeso — as partes mantêm relações de interdependência. 

Coesão — obtida através dos mecanismos sintáticos e semânticos.

Veja, a seguir, os mecanismos de coesão.

1. Os conectivos

· preposições 

· conjunções 

· Pronomes relativos 

Alguns erros de coesão: 

a) Tenho certeza que tudo acabará bem.  < (de) — estudar regência verbal e nominal 

b) Os jovens precisam de apoio, mas amam seus pais.  < (e) — estudar período composto 

c) Vários são os problemas onde me perco.  < (em que / nos quais) — estudar período composto e regência 

2. Elementos analógicos

São palavras que retomam termos já citados: esse, essa, isso, aquele, aquela, aquilo, ele, ela, o, a, lhe, que (= o qual, a qual), seu, sua, etc.) Exemplos: 

a) Minhas mãos = estas mãos

b) Tuas (suas) mãos = essas mãos 

c) As mãos de quem se fala = aquelas mãos

A) Observe:

este, esta, isto (lugar aqui — la  pessoa)

esse, essa, isso ( lugar aí — 2a, pessoa) 

aquele, aquela, aquilo (lugar lá — 3a  pessoa) 

B) Observe:

este, esta, isto — recuperam: próximo/presente 

aquele, aquela, aquilo — recuperam: distante/passado 

a) Os rios Amazonas e Nilo são importantes; este fica na África; aquele, na África do Su1. 

b) Foram momentos inesquecíveis aqueles que vivi contigo. 

c) São momentos inesquecíveis estes que vivo contigo

C) Observe:

esse, essa, isso (recuperam)

a) A USP faz exames rigorosos. Essa Universidade seleciona por cima. 

b) João é exigente. Esse aluno questiona tudo. 

c) Corrupção e impunidade agridem o brasileiro. Isso nos incomoda. 

3) Os elementos categóricos 

São palavras alusivas a passagens que ocorrerão na seqüência do texto:

este, esta, isto, tal como, a saber, por exemplo, isto é, etc. 

os artigos — estudar o emprego dos artigos

Exemplo: Nada nos incomoda mais do que isto: corrupção e impunidade. 
4. Coesão lexical 

Obtém-se através de palavras ou expressões sinônimos.

Exemplo: Os descamisados sofrem, mais com a recessão. Esses infelizes são relegados ao último plano. Vítimas de um sistema desumano, vivem à espera de um milagre. 

5) Coesão por elipse 

Exemplo: Os artistas sempre foram marginais. Têm, às vezes, momentos de glória, mas sobrevivem por teimosia. Apesar de tudo — da  fama e da decadência -, são uma espécie de espelho da sociedade. 
COERÊNCIA TEXTUAL 

“Expandir um texto não é absolutamente “encher lingüiça”, como costumamos dizer nas aulas de redação.” (...) É importante ter bem “claro que todas as partes de um texto devem estar voltadas para o objetivo a ser cumprido. Disso depende a unidade de significação do texto e também a sua coerência.” (...)

No texto, a coerência é garantida pela manutenção da mesma referência tematizada, em toda a sua extensão. Todas as partes devem estar vinculadas entre si. Isso toma o texto claro e compreensível, sem trazer, para o leitor, ruídos na leitura. 

A coerência está estreitamente ligada à chamada organização macroestrutural do texto, ou seja:

SABER PARTILHADO ( INFORMAÇÃO NOVA 

( JUSTIFICATIVA ( CONCLUSÃO.

Atribuímos a essa organização do texto — que lhe garante uma expansão coerente — o nome de macroestrutura, por ter a ver com sua estruturação unitária global. Já sua organização quanto aos recursos morfológicos e sintáticos — que o manifestam — chamamos de microestrutura textual.

Portanto o texto se organiza a partir de uma dupla lateralidade: a macro e a microestrutura. Como vimos anteriormente, a macroestrutura não tem a ver, obrigatoriamente, com a manifestação linear do texto por meio de palavras e de frases; já a microestrutura está sim intimamente ligada a esta manifestação linear. 

Se relacionamos a coerência à macroestrutura, relacionamos a coesão à microestrutura, isto é, aos laços morfossintáticos que garantem a tessitura linear do texto, dando-lhe um encadeamento lógico.”

In: O texto, João Hilton Sayeg-Siqueira

COMPLETE O TEXTO COM PRONOME “ESTE” E SUAS DERIVAÇÕES.

1. Eu gosto de minha professora. Não tenho estima por .............. lousa, pois me sinto prisioneiro .............. . ........... gizes dão-me alergia. .............. é um horror. 

2. Preste atenção, porque .............. é importante: não abuse de minha paciência.  

REESCREVA AS FRASES ELIMINANDO AS INCOERÊNCIAS.

1. Durante período de gravidez, as aves são mais agressivas. 

2. 0 réu declarou ser tão pobre, tão pobre, que estava devendo três meses de salário aos mordomos de sua mansão. 

3. Apenas 85% população votaram em branco. 

4. 0 caboclo sentava-se na varanda que dava para o leste, bem em frente ao pôr-do-sol. 

5.  Exmo. Senhor, com muito agrado, sirvo-me da ocasião para cumprimenta-lo pelo prêmio com que esta Academia resolveu merecidamente agracia-lo. Valeu. E isso aí. 

6. No que concerne ao conjunto universo dos seres viventes, a vaidade e o orgulho estão sempre presentes. Dois sentimentos de gente que não está com nada, de gente que não tem nada a haver. 

7. (...) Gera-se, assim, o circulo vicioso do pessimismo. As coisas não andam porque ninguém confia n governo. E porque ninguém confia no governo as coisas não andam. (Gilberto Dimenstein, Folha de S.P., 22,ll.90) 

Identifique e comente as incoerências dos trechos abaixo:

Modelo: Os cariocas são uns boas-vidas: só pensam em carnaval, futebol e praia. 

Comentário: o fato de os cariocas gostarem de diversão (carnaval, futebol e praia) não significa que são boas-vidas ou preguiçosos. Afirmar isso é preconceito.
1. O Cristianismo foi a causa da decadência do Império Romano, pois a precedeu de poucos séculos. 

2. Ele é um homem de grande cultura, pois é diplomata e conhece vários países. 

3. Tendo observado que três professores seus faltam às aulas e quando vêm chegam atrasados, Paulo concluiu: "Os professores dessa Faculdade são uns safados, vagabundos!" 

4. Meu amigo sentia fortes dores nas costas e eu lhe sugeri tomar "Exdores". Eu sarei com esses comprimidos. 

5. O esporte da caça submarina prejudica a audição porque compromete os ouvidos. 

6. Você é quem sabe... Se sair com ele, não põe mais os pés nesta casa!

7. Todo mundo está comprando carro; por que eu não posso ter o meu? 

8. Meu professor de Direito Constitucional disse que o candidato X é o único confiável e honesto. Vou votar nesse candidato.

9. Você vai mesmo sair com o Cacá? Mas esse sujeito anda metido com um ex-presidiário...

10. A AIDS é incurável, minha amiga: ninguém provou que tem cura. 

11. Machado de Assis é o maior escritor brasileiro, porque nenhum outro jamais atingiu as mesmas alturas no que diz respeito à criação literária. 

12. Meu filho tirou nota baixa, mas ele precisa passar. Esse menino está vivendo problemas terríveis: o pai está doente, o irmão, foragido da polícia. Se ele for reprovado também, ficará com trauma para o resto da vida professor. 

LEIA COM ATENÇÃO O QUE VEM A SEGUIR: 

1. “O mundo, na hora presente, encontra numa encruzilhada entre a educação e a catástrofe. De todos os métodos já experimentados em educação, o melhor consiste em dar a cada criança uma boa mãe. 

A educação deve levar o homem a fazer o que precisa ser feito, por sua espontânea vontade. A grande falha dos educadores é nunca se lembrarem de que eles já foram crianças. A educação não tem conseguido até hoje bons resultados, já que, quando crianças, os homens são tão inteligentes e amáveis; quando adultos, no geral, são tolos e grosseiros. A educação é inimiga da sabedoria porque nos obriga a aprender muitas coisas completamente desnecessárias para quem quer ser sábio.” 

Apesar de conter passagens bem escritas e bem construídas, o texto no seu conjunto, não parece bem construído. Qual é o seu principal defeito? 

2. Reescreva o seguinte período, anulando as ambigüidades: “O presidente americano (...) produziu um espetáculo cinematográfico em novembro passado na Arábia Saudita, onde comeu peru fantasiado de marine no mesmo bandeijão em que e a servido os soldados americanos.” (VEJA) 

3. Reescreva, tornando mais claro: “O verdadeiro projeto minha gente do presidente Fernando Collor é acertar a gente dele, e não o povo brasileiro”.

4. RESCREVA O TEXTO, USADO ADEQUADAMENTE OS PRONOMES. 

O Presidente recebeu ontem a Ministra da Educação. A ministra disse ao presidente que só iria a São Paulo depois da viagem do Presidente aos Estados Unidos. 

PALAVRAS CLONES E SÓSIAS

COMPLETE, ADEQUADAMENTE, AS FRASES, DEIXANDO CLARO O SENTIDO DOS PARÔNIMOS. 

1. O tenor interpretava uma famosa .............. quando o palco desabou. (ÁREA ou ÁRIA?)

2. É preciso ............ a bandeira às 18h. (ARREAR ou ARRIAR?)

3. Tanto lhe ............ o pescoço que ficou com as faces .............. . (ARROXAR ou ARROCHAR?)

4. Enquanto .............. sua fantasia de anjo para o carnaval, um forte temporal arrancou-lhe o telhado da casa, arrastando consigo sonhos e mobílias; estava numa maré de .............. . (ASAR ou AZAR?)

5. Com aquele vestido de algodão conhecido por ............, ia à .............. sem temer as intempéries. (CAÇA ou CASSA?)

6. Só um .............. poderá indicar o número de engenhos ainda existente no Brasil. (CENSO ou SENSO?)

7. Em paz com Deus, ela .............. os olhos, e deixou de sofrer. (CERRAR ou SERRAR?)

8. Relativo à China, referente aos chineses, isto é, .............. , não tem nada a ver com o sujeito desavergonhado, isto é, com o próprio ............ . (CÍNICO ou SÍNICO?)

9. Dirigi-lhe um ............... muito cordial. Esta mesa tem seis metros de ............. (COMPRIMENTO ou CUMPRIMENTO?)

10. O .............. do sapato saiu mais caro que a entrada do ............ à noite, no Municipal. (CONCERTO ou CONSERTO?)

11. É preciso .............. mais esta carne. (COSER ou COZER?)

12. O Diretor não .............. o nosso requerimento. O certo é que as nossas opiniões a esse respeito ............ . (DEFERIR ou DIFERIR?)

13. Sem muita .............. não é possível manter o segredo. Faremos a ............ de tudo quanto constitui a casa. (DESCRIÇÃO ou DISCRIÇÃO?)

14. Depois de muita luta com as ondas, .............. para sempre. Quando o submarino .............. , já havia uma multidão à espera da tripulação. (EMERGIR ou IMERGIR?)

15. Os que deixam sua pátria para vir trabalhar no Brasil são, em relação a nós, .............. , e em relação ao pais de origem, .............. . (EMIGRANTE ou IMIGRANTE?)

16. Aquele que assiste a um espetáculo, o .............. , não deixa de ser também um .............. , devido a sua expectativa em relação ao que assiste. (ESPECTADOR ou EXPECTADOR?)

17. Aquele jovem .............. e audacioso foi o primeiro em se candidatar ao emprego, cujo anúncio exigia um ............ em promoções e venda de títulos. (ESPERTO ou EXPERTO?)

18. O condenado .............. seu crime na forca. ESPIAR ou EXPIAR? 

19. O .............. é um osso da estrutura toráxica. (ESTERNO OU EXTERNO?)

20. As .............. que delimitam as terras do São Jerônimo foram deslocadas de tal forma que suas terras foram diminuídas em vários alqueires, o que o levou a tomar atitudes .............. . (ESTREMA ou EXTREMA?)

21. O sol ainda ............ por entre as nuvens do ocaso, quando os prisioneiros ............ depois de dominarem os guardas. (FUGIR ou FULGIR?)

22. São .............. os que começam um trabalho, um estudo, ou os que se iniciam numa empresa, o que não significa que sejam necessariamente  .............. nesses misteres. (INCIPIENTE ou INSIPIENTE?) 

23. O juiz lhe .............. tal pena por ter ele .............. as posturas legais. (INFLIGIR ou INFRINGIR?)

24. Aquele guerreiro é na verdade ............, isto é, não teme nada. O adjetivo .............. aplica-se ao homem puro, íntegro. (INTIMORATO ou INTEMERATO?)

25. O .............. daquele senador é de oito anos. Chama-se ........... de segurança a garantia institucional para proteger direito individual líquido e certo. (MANDADO ou MANDATO?)

 26. Cobria os delicados ombros com uma .............. que a mãe lhe oferecia. (MANTILHA ou MATILHA?)

27. Natural da Rússia, isto é, um .............. apareceu-me no hotel com uma jaqueta desbotada, (RUSSO ou RUÇO?)

28. .............., diligente, ativa, aquele caixa bancária conferia .............. por .............. de tal modo que nunca ninguém lhe passou dinheiro falso (SÉDULA ou CÉDULA?)

29. Há muito o lavrador não .............. os campos, porque suas ferramentas estavam .............. . (SEGAR ou CEGAR?)

30. O Chefe da .............. de Administração do DAS, terminada a .............. do Conselho Departamental, fez a .............. de casas aos colonos que tiveram suas terras e residências alagadas pelas inundações. (SESSÃO, CESSÃO ou SEÇÃO?)

31. Foi .............. um prazo bem pequeno para o término da obra. A finalidade da lei é .............. um uso tão nocivo ao bem comum. (PROSCREVER ou PRESCREVER?)

32. Há uma lei especial para regular o .............. no país. o .............. de escravos foi abolido com muito custo. (TRÁFEGO ou TRÁFICO?)

33. O congresso .............. a decisão do Executivo. O Departamento de Obras tem projeto para .............. esta rua. (RETIFICAR ou RATIFICAR?)

34. Antes de encostar no .............. da flauta, faça uma higiene ............... . (BUCAL ou BOCAL?)

35. Sobre aquele .............. senador pairava, .............. , uma ameaça: queriam diminuir-lhe o salário. (IMINENTE ou EMINENTE?)

36. Depois que .............. com a mulher o que haviam combinado, a .............. em público. (DISTRATAR ou DESTRATAR?)

I - COMPLETE AS FRASES ABAIXO COM PORQUE, PORQUÊ, POR QUE OU POR QUÊ. 

1. Muitas vezes ignoramos ............ devemos aprender tanta coisa. 

2. Muitas vezes ignoramos o ............ de termos que aprender tanta coisa. 

3. Gostaríamos de sair agora, mas, ............ está chovendo, devemos ficar ............ não trouxemos guarda-chuva.

4. Sempre que chove assim, as ruas ............ passo ficam alagadas. 

5. ............ enfrentamos tantos problemas? ............? 

6. Quero que você me diga ............ não compareceu ao jantar. 

7. Ultimamente, não sei ............, só ouço  queixa das pessoas. 

8. Acho que as coisas vão mal ............ ... Já nem sei dizer o ............ .

9. A nota ............ estava esperando não recebi; ............ será? 

10. Vou embora, ............ não agüento mais esta situação. 

II. USE, PARA COMPLETAR AS FRASES, MAU OU MAL (OBSERVE A CONCORDÂNCIA). 

1. .............. gasta quem .............. ganha. 

2. O .............. do motor era a sujeira impregnada. 

3. O .............. doente é aquele que sempre tem pensamentos .............. . 

4. Ela .............. chegava, à noite, e ele já a tratava .............. . 

5. Eles são ............ -afortunados; moram sob o viaduto. 

6. Elas não se envergonharam de, ............ vestidas, pedir emprego. 

7. As .............. notícias chegam logo. 

8. O .............. menino .............. pode esperar para contar suas mentiras. 

9. Aquele jogador tem dois .............. : falta-lhe técnica e compostura. 

10. Sempre o considerei um .............. perdedor e um ............ caráter. 

II - COMPLETE USANDO UMA DAS EXPRESSÕES ENTRE PARÊNTESES. OBSERVE A REGÊNCIA DOS VERBOS.

Comprei o livro.............. queria. (QUE, DE QUE)

Comprei o livro .............. necessitava.  (QUE, DE QUE)

Comprei o livro .............. me referi.   (A QUE, DE QUE)

Comprei o livro .............. autor conheço. (A CUJO, CUJO)

Comprei o livro.............. acredito.  (A CUJO, EM QUE)

Comprei o livro .............. discordo.  (DE CUJO, DE QUE)

Comprei o livro .............. concordo.  (A CUJO, COM O QUAL)

Comprei o livro .......... fiz sérias restrições.  (A CUJO, A QUE)

Comprei o livro .............. sérias críticas foram dirigidas.  (AO CUJO, AO QUAL)

Comprei o livro .............. aprecio.  (A QUE, QUE)

Era Isaura a escrava ........... Álvaro amava. (A QUE, QUE)

Era Isaura a escrava  .............. Álvaro ofereceu seus préstimos.  (A QUE, QUE)

Era Isaura a escrava .............. Álvaro falava com ternura.  (QUEM, DE QUEM)

Era Isaura a escrava .............. Álvaro retirava sua razão de viver.  (DE QUEM, DE CUJA)

Vi a seleção .............. jogará domingo. (QUE, À QUE)

Vi a seleção .............. o técnico escalou. (QUE, A QUE)

Vi a seleção  .............. o técnico fez restrições. (QUE, À QUE)

Este é o aluno..............  pai é exigente.  (QUE É, CUJO)

Este é o aluno .............. pai o curso fez sérias restrições. (A QUEM, A CUJO)

Este é o aluno .............. pai o professor foi procurado. (POR CUJO, CUJO)

Várias são as razões .............. eu parti.(QUAIS, PELAS QUAIS)

III - COMPLETE USANDO UMA DAS EXPRESSÕES ENTRE PARÊNTESES. OBSERVE A REGÊNCIA DOS VERBOS.

As ruas _____________ percorremos estavam desertas. (QUE, EM QUE)

As ruas _____________ passamos estavam desertas (AS QUAIS, PELAS QUAIS)

O canário _____________ compraste é maravilhoso. (DE QUE, QUE)

O clube _____________ freqüentamos é o melhor do país. (QUE, AO QUAL)

O clube _____________ associamos é o melhor do pais. (QUE, AO QUAL)

A praça _____________ vimos ontem é a principal da cidade. (QUE, A QUE)

A praça _____________ estivemos ontem é a principal da cidade. (QUE, EM QUE)

A fábrica de sapatos, _____________ produção é totalmente exportada, é imensa. (QUE, CUJA)

 A fábrica de sapatos, _____________ produção falamos, é imensa. (DE QUE, DE CUJA)

O Diretor, _____________ ordens os alunos revoltaram-se, estava com a razão. (CONTRA SUAS EM QUE, CONTRA CUJAS)

O jacaré brasileiro, _____________ pele fazem-se bolsas, está em extinção. (DE CUJA, EM QUE)

Comprei aquele pássaro_____________ canto tanto gostas. (O QUAL, DE CUJO, QUE)

Gostaríamos de rever a matéria _____________ temos dúvidas. (SOBRE CUJA, SOBRE A QUAL)

Gostaríamos de rever a matéria_____________ extensão nos intranqüilizou. (CUJA, SOBRE CUJA)

O rio, _____________ impedia nossa marcha, era infestado de piranhas. (COM QUE, QUE)

O cavalo _____________ cela sentei-me era indócil. (A CUJA, SOBRE CUJA)

Meu vizinho, _____________ auxílio tanto precisava, mudou-se. (A CUJO, DE CUJO)

A ordem, _____________ ninguém podia dormir em serviço, foi cancelada. (A QUAL, SEGUNDO A QUAL)

A ordem _____________ já lhe falei foi cancelada. (CUJA A QUAL, SOBRE A QUAL)

O gato, _____________ pêlo havia pulgas (NO QUAL, EM CUJO) e ___________ lhe falei, será vacinado amanhã. (SOBRE O QUAL, EM CUJO).

A casa, _____________ estivemos (EM CUJA, EM QUE) e ____________ paredes foram pintadas, foi vendida. (NAS QUAIS, CUJAS)

Não quero mais estes sapatos_____________ sola encontrei três furos. (SOB CUJA, DE CUJA, A QUAL)

Ainda bem que você, _____________  todos falam mal, é surdo. (QUEM, DE QUEM)

Onde está Maria_____________ ajuda não consigo trabalhar? (DE CUJA, SEM CUJA, QUE)

Elas são minhas amigas_____________ quero bem. (AS QUAIS, A QUEM, QUE)

Aquele filme _____________ assisti (A QUAL, A QUE) e _____________ estória já lhe contei, ainda está em cartaz. (QUAL, CUJA)

MELHORE SEU DESEMPENHO COM O ARGUMENTO DA CORREÇÃO

Um dos mais importantes argumentos presentes no texto é a correção gramatical. É imprescindível, portanto, conhecer bem as normas cultas da língua, a fim de poder expressar bem os pensamentos e opiniões. 

 “Um texto correto, preciso e bem-concatenado resulta de um pensamento organizado, ao qual se somam a capacidade para aproveitar os recursos expressivos da língua e a interpretação analítica da realidade, em especial na dissertação. Qualquer que seja a modalidade redacional, sua finalidade é concretizar a comunicação de idéias (conteúdo), valorizadas por uma expressão estética da linguagem (forma). Não basta, pois, saber o que escrever, mas como escrever.” T. M. Chinellato et all.

Vejamos, a seguir, uma série de exercícios. O treino constante ajudará você a apropriar-se dos “recursos expressivos” de nossa língua.

COLOQUE NO PLURAL O QUE ESTÁ EM DESTAQUE, MODIFICANDO, SE NECESSÁRIO.

1. O aluno saiu dizendo “muito obrigado por tudo” ao seu professor.

2. A aluna chegou meio atrasada.

3. Seguem anexo as informações pedidas.

4. Suas intenções me parecem bastante claras.

5. Incluso remetemo-lhes as notas fiscais.

6. Denise mesmo atendeu ao telefone.

7. Observei uma e outra parede sujo.

CORRIJA AS FRASES QUANDO NECESSÁRIO. 

1. Falta-lhe, entre outras coisas, novas idéias para atualizar seus estudos. 

2. Haviam muitos animais soltos nas ruas daquela cidadezinha. 

3. Nunca tinham havido carros tão velozes quantos os atuais. 

4. Houve muitas festividades durante o carnaval. 

5. Já não existia mais adversários para aquele lutador. 

6. Neste departamento não se aceita fotocópias. 

7. Vossa Senhoria estais convidado para a cerimônia.

8. Foste tu que a convidou para o jantar? 

9. Fomos nós quem contratou a empregada.

10. Seremos nós quem ministraremos as aulas. 

11. Fui eu mesmo quem preparei a comida. 

12. Não haviam meios de manter os feridos abrigados da chuva.

13. Ontem fizeram dois meses que os soldados desembarcaram naquela ilha. 

14. Ela com sua irmã partiu para a Europa fazem dois anos.

15. São Paulo ou o Palmeiras vencerão o campeonato. 

16. Calor forte ou o frio excessivo prejudica a saúde.

17.Nem uma nem outra resposta me agradaram. 

18.Tanto o rapaz quanto a moça acredita que serão felizes. 

19. A maioria das alunas anda em grupo. 

20. Grande número de pessoas jogam no bicho. 

21. Necessitam-se de mais recursos. 

22. Calculou-se os prejuízos e verificou-se que faziam meses que eram roubados.

23. No relógio do mosteiro deu três horas. 

24. Para que passes de ano basta duas horas de estudo por dia. 

25. Três metros são pouco para fazer aquela fantasia. 

26. Quinhentas flexões por dia é muito. 

27. Cerca de dez árvores caiu durante a ventania. 

28. Hoje é 25 de março. 

29. Agora é 10 horas e 30 minutos. 

30. Junto à carta, vai anexo os formulários solicitados. 

31. Na porta da Diretoria lia-se: É PROIBIDO ENTRADA. 

32. Os sapatos que ela compra são os mais caros possível. 

33. Ao receber as flores ela respondeu: Muito obrigado. 

IDENTIFIQUE A POSIÇÃO CORRETA DOS PRONOMES QUE ESTÃO ENTRE PARÊNTESES E REESCREVA-AS NO CARDERNO, DE ACORDO COM OS MODELOS.

O pronome vem ANTES DO VERBO em orações com pronomes indefinidos, demonstrativos, relativos, interrogativos e conjunção subordinativa; em orações exclamativas, optativas, com gerúndio precedido de em e nas orações negativas ou com advérbios, desde que não haja pausa entre eles e o verbo.

Modelo: Nunca me lembro do passado.
1. Quem ...... obrigou...... a fazer isso? (O) 

2. Alguém ...... espera......  na esquina. (O) 

3. Há pessoas que ...... querem...... bem. (NOS) 

4. Em ...... falando......  de crise... (SE) 

5. Raios  ...... partam ......! (O)

6. Nem o frio nem o calor ...... deixavam ...... contente.(A) 

7. Aqui, ...... trabalha ...... pouco. (SE) 

8. Como ...... obedecem ......! (TE) 

O pronome vem DEPOIS quando o verbo inicia uma oração, é gerúndio ou imperativo afirmativo ou, ainda, se for infinitivo impessoal precedido de preposição A.

Modelo: O aluno, levantando-se, fez a pergunta.
1. ...... aborreci......  com elas injustamente. (ME) 

2. ...... lembrarei ...... sempre de você. (ME) 

3. Estou a ...... pedir ...... que fique. (LHE) 

4. ...... apressei......  a ...... interrogar ....... (ME/A) 

5. ...... devolva...... o livro que emprestei.  (ME/LHE) 

O pronome vem ANTES do verbo principal em uma locução.

 Modelo: Tenho me lembrado de suas palavras.
1. ...... teria ...... dado ...... o prêmio se merecesse. (LHE) 

2. Eu não ...... queria ...... contar ...... o acontecido. (TE) 

3. Não ...... estão ...... examinando ...... como deveriam. (ME) 

4. A cada instante, vai descobrindo novos caminhos e ...... perdendo ...... neles.(SE) 

REESCREVA AS ORAÇÕES, SUBSTITUINDO O QUE ESTÁ GRIFADO PELO PRONOME ADEQUADO (LO/LA, LOS/LAS; NO/NA/ NOS/NAS).

Modelo: Depois de repor os livros na estante, vá jantar.


Depois de repô-los na estante, vá jantar. 
1.Você deve pegar os documentos e guardar no cofre.

2. Ponham os livros sob a carteira.

3. Deixem suas mães saberem disso! 

4. Chamar as meninas, de tão longe, não dá.

5. O pai virá ver os meninos depois do almoço. 

6. Se faltar luz, usem os lampiões.

7. Achem minha toalha para mim. 

8. Se achares que os garotos incomodam, põe os garotos para fora.

9. Vá tirar as roupas do varal, que está chovendo. 

REESCREVA AS ORAÇÕES, SUBSTITUINDO O QUE ESTÁ GRIFADO PELO PRONOME ADEQUADO (O/A;OS/AS;LHE/LHES).

Modelo: Viu a noiva desfalecida. 


Viu-a desfalecida.

1. Não convém a Pedro matricular-se agora. 

2. Vi João chegando a tempo. 

3. Abraço o pai e digo a ele o quanto o estimo. 

4. Quero a Patrícia como a uma irmã. 

5. Informei meu irmão do acontecido. 

6. Informei ao meu irmão o acontecido. 

7. Receba as minhas desculpas pelo mal-entendido. 

8. Custou aos criminosos explicarem tudo. 

9. Deram à filha toda a atenção. 

COMPLETE AS LACUNAS COM O PRONOME ADEQUADO. (EU/MIM;TU/TI) 

Modelo: Este lugar é para mim? Não acredito que tenham levantado para eu sentar. 

1. Esta canção foi feita para ........ cantar, mas, infelizmente, sou desafinada.

2. Este caderno foi-me emprestado para ........ estudar. 

3. A professora fez uma pergunta para ........, respondê-la eu não soube. 

4. Sem ........ saberes, nada poderá ser feito. 

5. O presente era para ........ e não para ........, por isso não o abri. 

6. Prefiro que digam logo o que é para ........ fazer. 

7. O segredo é para guardares e usares apenas quando reclamarem de ........

8. É claro que te deram o encargo para que ........ fizesses tudo sozinha. 

9. Deram-te o prêmio pois o mérito só pertence a ........

ESCOLHA UM DOS PRONOMES ENTRE PARÊNTESES PARA COMPLETAR AS LACUNAS. 

Modelo: Sem mim entraram lá, levando todas as plantas. Se tu quiseres, busco para ti. 
l. Não sei o que faria sem ........ (TU,TE,TI). 

2. Entre ........ e ele nada há para resolver. (EU,ME,MIM) 

3. Não sei o que fariam contra ........ (EU,ME,MIM). 

4. A ........ ela chamou a culpa que não era sua.(ELA,LHE,SI) 

5. Sei que não deveria falar de ........ tantas vezes, é cansativo.(EU,ME,MIM) 

6. Ele lutou por ........ mesmo. (ELE,SE,SI) 

7. Nunca houve desavenças entre ela e ........ (EU,ME,MIM). 

8. Quando ele deu por ........ já havia sido dominado.(ELE,LHE,SI) 

9. TU não podes só pensar em ........ (TU,TE,TI). 

COMO EXPRESSAR UMA IDÉIA DE MANEIRA DIFERENTE

Você pode escrever uma idéia conjugando os verbos no presente, passado ou futuro. Mas pode fazer a mesma coisa deixando-o no infinitivo, particípio ou gerúndio. 

OBSERVE AS FORMAS DIFERENTES DE DIZER A MESMA COISA, REESCREVENDO AS ORAÇÕES.

Modelo: Penso que ajo com retidão. 

Penso agir com retidão.

1. Imagino que gostas daquele rapaz. 

2. Nada o impede de que vá embora. 

3. É justo que o amparemos.

4. Julgo oportuno que tragam as questões respondidas. 

5. Para que possas ir, eu ficarei. 

6. Penso que agem com retidão. 

6. Atendo a todos sem que peçam duas vezes. 

Modelo: Penso que agi com retidão. 

Penso ter agido com retidão. 

1. Penso que agiram com retidão. 

2. Julgo que fizeste tudo corretamente. 

3. Dizem que vieste de “mala e cuia”. 

4. Ainda creio que duvidaram de mim. 

5. Creio que localizaram o carro que foi roubado. 

6. Atendo a todos sem que peçam ou tenham pedido duas vezes. 

7. Perceberam que a pedra tinha sido ali colocada para que te acidentasses. 

8. Sem que reouvesses a confiança dela, o trabalho seria inútil. 

9. Ela percebeu que preferia que o quadro estivesse em sua casa, para que adornasse a parede.

Modelo: Quando tomava banho, escorregou na banheira. 

Tomando banho, escorregou na banheira. 

1. Quando se viram, agarraram-se. 

2. Quando chegou ao Brasil, o secretário estadunidense deu a declaração de apoio.
3. Quando repôs o quadro no lugar, Marta notou a assinatura estranha do artista.

4. Quando a polícia interveio, o tumulto acabou.

Modelo: Depois que tomou banho, escorregou na banheira. 

Tendo tomado banho, escorregou na banheira. 

1. Depois que acendeu o fósforo e que pôs fogo na cama, saiu gritando. 

2. Porque teme o dentista, depois que foi lá, teve uma crise de nervos. 

3. Depois que soube o resultado, saiu e alegrou-se. 

Modelo: O homem que foi visto no beco era o assassino. 

O homem visto no beco era o assassino. 

1. O carro que foi vendido estava com o motor em frangalhos. 

2. O seqüestrador que foi preso era o chefe da quadrilha.

3. Um filme que foi produzido às pressas ganhou no Festival de Gramado.

Modelo: Permitiu que sentassem no chão. 

Permitiu sentarem no chão. 

1. Mandou que ficássemos quietos. 

2. Deixaram que eles saíssem mais cedo. 

3. Viu que elas quebravam o sigilo. 

4. Eu acreditava que eras e que tinhas sido o maior jogador. 

Modelo: O carro capotou na rodovia e precipitou-se no abismo. 

O carro capotou na rodovia, precipitando-se no abismo. 

1. O espelho caiu da parede e quebrou-se.
2. Cumprimentou os presentes e retirou-se. 

3. O candidato confundiu-se a respeito dos números e mostrou-se despreparado para assumir o cargo. 

Modelo: Assim que começou a festa, fizeram um brinde. 

Começada a festa, fizeram um brinde. 

1. Assim que chegou o verão, os preços subiram.

2. Assim que empossaram o novo presidente, o dólar caiu.

3. Logo que a chuva passar, iremos para casa. 

COMPLETE OS ESPAÇOS CONJUGANDO CORRETAMENTE OS VERBOS, DE ACORDO COM O MODELO.

Modelo: Se eu os vir amanhã, entrego-lhes o presente. (VER)

Se .............. aquelas fotografias, nós nos lembraríamos de você. (REVER)  

Juro que, quando a.............., dar-lhe-ei flores. (VER)

Não .............. futuros acontecimentos, porque não eram adivinhos. (PREVER) 
Se ................ o futuro da economia, seríamos profetas. (ANTEVER)

Você se admirará se eu  .............. o resultado? (PREVER)

Mesmo que todos .............. o texto, ficarão erros. (VER)

Modelo: Se vocês não têm o que dizer, é melhor ficarem calados. (TER)

Agora ganho bem; agora.............. o poder de tudo. (DETER)

Se você não .............. a palavra, todos criticarão você. (MANTER)

Se nós .............. nossos impulsos, seria melhor para todos. (CONTER)

Eles se .............. de fazer comentários maldosos quando perceberam de quem se tratava. (ABSTER)

Os bancos ................ os lucros, enquanto o trabalhador perde com a inflação. (MANTER)

Quem não se ................ de fazer comentários políticos, ficaria prejudicado. (ABSTER)

Naquela época, o velho se ................  a contar piadinhas e seus netos. (ENTRETER)

Exemplo: Suas palavras condizem com o ambiente se estivéssemos no Pacaembu. (CONDIZER)

Assim que for preciso, vós .............. algo, como planejado. (INTERDIZER)

Se você me .............. eu ficaria profundamente magoado. (CONTRADIZER)

Se nós .............. os argumentos dele, ele se perderá. (CONTRADIZER)

Se alguém o  .............. estará mentindo. (DESDIZER)

Amanhã, em meu discurso, eu não o.............. . (DESDIZER)

Ele queria que nós .............. o que aconteceria com o réu. (PREDIZER)

Já não se.............. mais cavalheiros com antigamente. (FAZER)
Não que isso .............. o que pensávamos, mas se .............. mais um pouco a entrada dos torcedores, haveria tumulto. (CONTRADIZER/RETER)

Modelo: Logo que vier com desculpas, deixe os falando sozinhos! (VIR)
Se ele .............. de lá, o que faremos? (PROVIR)

.............. seus bens de trabalho honesto, você não estaria queixando-se. (PROVIR)

.............. eles na hora certa, não nos teríamos comprometido. (INTERVIR)

Ontem à polícia interveio, mas quem garante que hoje interfira. (INTERVIR)

Se não em intervieram nisso logo, algo ruim acontecer a ti. (INTERVIR)

Só virá o triunfo se .............. ao lado de nossos amigos. (INTERVIR)

Modelo: Se ele não se precaver contra ladrões, seria roubado. (PRECAVER)

Amanhã certamente ele se .............. contra ladrões novamente. (PRECAVER)
Esperava-se que o povo se precaver contra os marcadores de preços. (PRECAVER)
Vem coisa por ai, é bom você se .............. . (PRECAVER)

Precaver-se apenas contra o amigo do alheio! (PRECAVER)
..............! Lá há muito pernilongo. (PRECAVER-SE)

Modelo: Espero que o salário provenha sua casa dos mantimentos necessários. (PROVER)
No ano passado eles se .............. de muito mais coisas do que nós. (PROVER)

Neste ano, querem que nós nos .............. . (PROVER)

Se eles se .............. do necessário, como sempre o fazem, nada dará errado. (PROVER) 

Modelo: A organização não permite que firam os animais. (FERIR)

Querem que nós .............. à candidatura dele. (ADERIR)

Nunca .............. na conversa alheia, porque não o aprovaram. (INTERFERIR)

.............., eu não .............., querem que eu .............., mas eu não vou .............. . (COMPETIR)
No próximo campeonato, espero que o Corinthians .............. . (COMPETIR) 

Ele é muito forte, hoje não .............. com ele; .............. você. (COMPETIR)

Ele, quando .............. a mim que guarde segredo, verá que eu .............. negociatas. (PROPOR/REPELIR)

Quando eu conseguir meu diploma, .............. grande quantia de dinheiro, com que pretendo pagar minhas contas. (AUFERIR)

Espero que você .............. da opinião dele se ela for absurda. (DIVERGIR)

Modelo: Se puseres a mão em meu peito, saberás o quanto meu coração pulsa por você. (PÔR)

Se .............. em elementos, ficará mais fácil para você. (DECOMPOR) 

É conveniente que nós  ......... o trabalho. (RECOMPOR)

Se eles.............. os dados, tudo se resolverá. (REDISPOR)

Modelo: Eu reouve todo o dinheiro que perde no jogo. (REAVER) 

Eles ainda não reaver nada do que foi roubado no assalto. (REAVER) 

Fico satisfeito quando .............. o que pensava já ter perdido. (REAVER) 

Ela ainda não.............. a paz perdida. (REAVER)

Ele não sabia que nem você .............. nem eu .............. ainda o anel perdido. (REAVER)

Modelo: Fiquemos calmos, não nos desnorteemos . (DESNORTEAR)

Você quer que eu .............. esses meninos no caminho do bem? (NORTEAR)

Não é permitido que ................ a passagem, portanto não vamos .............-la. (BLOQUEAR) 

Se o motorista tivesse .............. o veículo, não aconteceria o acidente. (FREAR)

Querem que nós ................ nossos impulsos. (FREAR)

................ hoje nossa camiseta. (ESTREAR)

Modelo: “Nylon” incendeia à toa. (INCENDIAR)

Eu nunca .............. situações difíceis. (REMEDIAR)
Não se .............. caráter com xarope. (REMEDIAR)
O árbitro que .............. jogo esse jogo é em espanhol. (MEDIAR)

Todos nós odiar falsidade a, esperamos que você também odiar. (ODIAR)

Todos .............. pela sua chegada, embora alguns o .............. . (ANSIAR/ODIAR)
Modelo: Eles fregem bem o arroz, antes de pôr a água. (FRIGIR)

A lingüiça.............. na panela enquanto eu .............. meus miolos com estes cálculos. (FRIGIR)

A cozinheira .............. os ovos como eu .............. . (FRIGIR)
................ um bife para mim. 

CORRIJA TUDO QUE FOR NECESSÁRIO.

1. Todos visamos o êxito desse curso; por isso é preciso que se obedeçam, a risca, as ordens.

2. Prefiro  muito mais música brasileira do que estrangeira. 

3. O técnico assistiu os jogadores.

4. Em vão, durante anos, aspirei o cargo de embaixador.

5. Enquanto se aspiravam às narcóticas exalações de um bom cigarro.

COMO ESCREVER PARÁGRAFOS

PARÁGRAFOS INTRODUTÓRIOS

O parágrafo introdutório (tese) apenas apresenta o assunto a ser discutido e contém a idéia central ou tópico frasal. Os parágrafos subseqüentes devem desenvolver a idéia ou idéias contidas na tese, ampliando-as através de exemplos, evidências, juízos etc. 

Há muitos procedimentos para se elaborar o parágrafo introdutório (tese): partindo do geral para o particular, do passado para o presente, usando comparações, conceitos, definições, citações, interrogações etc. 

Cada uma das introduções a seguir foi delimitada por um procedimento que não precisa necessariamente manter-se no desenvolvimento do texto. Assim, se a tese apresenta uma trajetória histórica, o desenvolvimento não precisa obrigatoriamente apresentar um conteúdo de igual teor. Os exemplos abaixo têm como tema o trabalho. 

1. Traçando uma trajetória histórica do passado ao presente

Desde que aprendeu a manejar o fogo e a roda, o homem passou a gerar uma força produtiva, a qual desencadeou as invenções, as conquistas e o progresso. Mas essa produtividade prejudicou o relacionamento entre os povos, assim como entre patrão e empregado, no domínio pela tecnologia e na exploração da mão-de-obra. 

2. Comparando socialmente, geograficamente, ou fazendo oposições de qualquer natureza 

Nos países capitalistas, o trabalho tanto oprime quanto liberta: para os assalariados, ele é a síntese das injustiças sociais; para o empresário, é o exemplo da livre iniciativa. Nos países socialistas, o operariado e o campesinato trabalham para uma força totalitária — o Estado. 

3. Conceituando ou definindo uma idéia ou uma situação 

Trabalho é uma força produtiva que se opera pelo empreendimento físico ou intelectual. Uma sociedade revela-se injusta quando subestima o trabalho artístico, avilta o intelectual e marginaliza o braçal em favor daqueles que detêm a propriedade, a indústria e o comércio. 

“O trabalho enobrece o homem”. Essa máxima, que somos levados a respeitar, oculta a divisão de trabalho que avilta, usurpa, desgasta, sem jamais enobrecer. Ao conceito de trabalho deveriam correspondera realização, a estabilidade e a valorização, além da diminuição da exploração e das diferenças de classe. 

4. Elaborando uma seqüência de interrogações

O que define o trabalho? O tempo investido na manufatura de um produto? O esforço empreendido para se executar uma tarefa? A prestação de serviços? Trabalho é um meio de realização pessoal ou de exploração alheia? 

5. Elaborando uma enumeração de informações

Discutir o trabalho é aprofundar questões sociais. Aos nossos questionamentos não falta a preocupação com a escolha profissional, a remuneração, a satisfação pessoal e o status, fatores que distinguem o trabalho em todas as suas variantes, do braçal ao intelectual. 

6. Caracterizando espaços ou aspectos

O som ensurdecedor dos teares, a atmosfera saturada das usinas, a monotonia dos escritórios e o estafante serviço doméstico — é o trabalho sistemático que se resume em condicionada servidão.  

7. Narrando um fato 

Eram 4h30min da manhã quando Pedro arrumou a marmita de arroz, feijão e farinha e foi para a obra, onde é servente de pedreiro. Trabalhouatéàs18h e pegou o trem do subúrbio, completando uma rotina idêntica à de milhões de brasileiros cuja mão-de-obra é desqualificada. 

8. Fazendo uso de linguagem figurada 

O trabalho é o motor da sociedade. Cada atividade ou mão-de-obra articula-se na indústria, no comércio e na prestação de serviços, formando uma grande máquina movida pelo trabalhador. 

9. Apresentando dados estatísticos 

A constatação da Fundação Seade é que a Wxa de desemprego alcançou 15% em março, comparativamente a 13,8% em fevereiro. O percentual é o maior dos últimos 21 meses e se aproxima dos 15,2% observados no mês anterior ao da entrada em vigor do Real. Eqüivale a afastar 100 mil pessoas do mercado de trabalho. 

ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS

Um texto organiza-se numa seqüência de parágrafos, sendo cada um deles (da tese à conclusão) um microtexto, cujo discurso é semelhante ao da dissertação integral no uso de metáforas, no teor polêmico, no caráter expositivo ou argumentativo, na escolha do vocabulário, no padrão da linguagem, na abordagem objetiva ou subjetiva etc. 

Lembramos que no parágrafo introdutório — tese — pode haver mais de uma idéia-núcleo a ser desenvolvida no corpo do texto, sobretudo quando se inicia o texto utilizando uma comparação ou uma oposição. Quando isso ocorre, até mesmo os parágrafos centrais (argumentação) apresentam duas ou mais idéias-núcleo. 

Um único parágrafo pode apresentar uma organização dissertativa, contendo tese, argumentação exposição e conclusão e funcionando como um microtexto. Atente para o exemplo: 

A História demonstra que o convívio social foi (e continua a ser) decisivo para o desenvolvimento da humanidade. As descobertas de um membro do grupo, comunicadas aos outros, tomam-se estímulo e ponto de partida para novos aperfeiçoamentos e novas descobertas. Transmitidas de geração em geração, não se perdem com a morte de seus descobridores. Recomeçando de onde outros pararam, as novas gerações podem avançar sempre mais. Graças à sociabilidade, que colocou em comum os esforços de muitas inteligências, a humanidade das cavernas já avança rapidamente na conquista do universo extraterreno. (Gleuso Damasceno Duarte) 

Seja argumentativo seja expositivo, o desenvolvimento de um texto dissertativo geralmente apresenta uma idéia núcleo por parágrafo. Para não se tomar apenas uma afirmação superficial, a cada idéia-núcleo devem ser agregadas justificativas, análises, exemplos etc. 

Observe como a idéia-núcleo abaixo apresenta-se sem força argumentativa, por lhe faltar explicação mais específica e pormenorizada: 

É fundamental pensar os aspectos morais e sociais da vida sexual. 

Atente para as questões que qualquer leitor gostaria de ver explicadas com relação à afirmação feita: 

a) O que significa pensar os aspectos morais e sociais da vida sexual? 

b) Por que esses aspectos são fundamentais? 

É fundamental pensar os aspectos morais da sexualidade, refletindo sobre as instituições perpetuadoras dos padrões de comportamento que, na maioria das vezes, cercam de preconceitos o despertar sexual, como a Igreja, a família e a escola. Os aspectos sociais do problema dizem respeito à responsabilidade de corrente de relações imaturas que podem provocar desequilíbrios emocionais, doenças venéreas ou ainda levar a uma gravidez não-planejada. 

PARÁGRAFOS ARGUMENTATIVOS

Os parágrafos argumentativos (ou expositivos) podem ser desenvolvidos através de paralelismo, evidências, analogia ou comparação, causa e conseqüência, fatos históricos, dados e cifras, passagens narradas e. descritivas, hipóteses etc.

Apelar para o senso comum, valendo-se da intuição e das relações óbvias que podemos deduzir de experiências coletivas e hipotéticas, é uma fórmula recorrente para elaborar uma dissertação. Trata-se de uma alternativa para quem não dispõe de um acervo cultural abrangente. 

Os modelos apresentados são parágrafos centrais de dissertações, de que foram excluídas a tese e a conclusão. No 1o exemplo, é imediata a relação que se estabelece entre a música e o estado de prazer que ela proporciona. No 2o exemplo, o senso comum conhece o fato de que a criança fica muito tempo exposta à televisão. 

a) Equilíbrio e bem-estar pela música

(...) A música tem sido uma das principais válvulas de escape do homem moderno para extravasar suas emoções. O clássico, o romântico, o rock pauleira, cada qual expressa um momento de nossas vidas. Talvez não percebamos isso conscientemente, mas os sons nos invadem chegando à nossa essência mais íntima. (... ) (Regina Azevedo) 

b) Televisão

(...) Nessa hora, não vêem que basta um “clic” para desligá-la. O problema é que o simples girar de um botão nunca foi tão difícil. O tempo de exposição da criança à tevê cresce a cada dia, principalmente nas grandes cidades. São filhos de pais sem tempo (com dois ou três empregos), sufocados em apartamentos e entregues a uma babá eletrônica. Na carência de opções, eles se apegam a esta fonte inesgotável de atrações. (... ) (Andréa Vieira) 

1. Hipótese

A hipótese, no texto dissertativo, antecipa uma previsão, apontando prováveis resultados. Portanto, os argumentos hipotéticos são geralmente determinados por uma condição virtual de realização. 

A escola do futuro

(...) Se não houver opção imediata para investir em programas de educação básica, a corrida pelo avanço científico e pela modernização sociocultural estará perdida de antemão. (... ) 

Se o que está estocado hoje nos países ricos fosse distribuído igualmente para todos, cada pessoa poderia consumir as 2500 calorias (vegetais e animais) de que necessita para viver com dignidade (Jornal Opinião) 

2. Trajetória histórica 

Fazer uma trajetória histórica é um recurso oportuno para tomar convincente a exemplificação. Deve ser e correr a esse argumento quando se tem conhecimento que legitime a fonte histórica. Para o vestibulando, é uma oportunidade de provar sua cultura geral. 

Cinema 

(... ) Para os que nasceram do início da década de 60 em diante, o termo chanchada sempre andou junto com outra palavra. O governo ditatorial instaurado em 1964 liquidou o Cinema Novo — movimento que estava levando os temas sociais para o público brasileiro -, institucionalizando a pornochanchada, comédia urbana que apela para chulices de mau gosto e que nada tem a ver com os filmes que, na década de 50, levaram verdadeiras multidões aos cinemas. (Revista Sala de Aula) 

3. Interrogação 

No vestibular, deve-se usar com parcimônia a argumentação interrogativa. A sucessão de interrogações deve apresentar questionamento e reflexão. Se apresentarem dúvidas e estas não forem elucidadas na seqüência do texto, as interrogações tomam-se uma argumentação retórica que falseia o raciocínio, escamoteando os argumentos para o leitor. 

A lei do porte de armas 

(...) Será que a nova capitulação do porte ilegal de armas de fogo com pena mais grave vai coibir o uso de armas de fogo ou diminuir a violência no país? 

O porte ilegal de armas de fogo já era um ilícito penal e nem por isso as pessoas que usavam armas, mesmo de forma irregular ou ilegal, deixaram de fazê-lo nem a polícia teve condições de impedir o uso ilegal de armas. 

. 

Será que o cidadão comum que cumpre com suas obrigações e que tem uma arma em casa ou que a transporta para a sua segurança é o responsável pelo aumento de crimes? 

Um ou outro episódio isolado envolvendo pessoas comuns em crimes não justifica a nova capitulação, em que a intenção manifesta seria coibir pela via do endurecimento das penas. (... ) Renato Gomes Nery

4. Definição

Definir ou conceituar uma idéia é uma possibilidade que muitos assuntos permitem, desde que se esteja seguro de seu conteúdo. Observe que não basta emitir uma idéia-núcleo; é preciso desdobrá-la ao máximo, elucidando o valor de seu conceito ou definição. 

(...) A língua é um conjunto de sinais que exprimem idéias, sistema de ações e meio pelo qual uma dada sociedade concebe e expressa o mundo que a cerca; é a utilização social da faculdade da linguagem. Criação da sociedade, não pode ser imutável; ao contrário, tem de viver em perpétua evolução, paralela à do organismo social que a criou.(...) Celso Cunha

5. Refutação 

Refutar idéias ou juízos admitidos consensualmente é um desafio enriquecedor da argumentação. Nesse procedimento, investe-se contra a normatividade, o stablishment, questionando valores, conceitos e juízos. O domínio cabal do assunto e a habilidade discursiva são determinantes na intenção persuasiva do texto. 

a) Mesmo nos vestibulares o candidato pode revelar esse arrojo em sua dissertação, quando a proposta favorecer a discordância. 

b) Intolerância à brasileira 

(...) Ao contrário do que contam as vozes oficiais, o Brasil não é um país de tradição liberal, pacífica, cordial: desde a chegada de Cabral e dos colonizadores a essas então paradisíacas praias, a nossa história tem sido antes de tudo um mar de intolerância, de censura, de proibições, de perseguições — e até de morte para aqueles que não aceitam as regras impostas pela maioria ou por aqueles que têm representantes no poder. (... ) (Marco Antônio de Carvalho)

6. Comparação 

Comparar situações distintas que têm em comum pontos de semelhança é estabelecer uma analogia — recurso expressivo que pode também gerar imagens metafóricas.

Comércio e civilização 

(... ) O comércio, avassalador do mundo, concentra e reparte. Concentra os produtos e reparte-os depois pela face da Terra. Grande distribuidor, ele representa no organismo social o mesmo papel do sistema de circulação sangüínea no organismo animal. O corpo morre, quando o sangue pára. A sociedade definharia e morreria, se o comércio deixasse de levar a todos os seus órgãos a nutrição. (...) Olavo Bilac

7. Perspectiva 

Ao empreender uma discussão, podemos firmar nosso ponto de vista numa perspectiva sobre o assunto, antecipando eventuais resultados. Propor uma solução (possibilidade geralmente reservada para a conclusão) é um artifício argumentativo que exige coerência em relação ao assunto. Não se deve aventar soluções impraticáveis em relação ao problema discutido. 

Tecnologia e humanismo 

(... ) É desnecessário, entretanto, penetrar nos arcanos desse labirinto tecnológico para imaginar as conseqüências práticas que poderão advir, quando se tornar possível a qualquer usuário falar em linguagem corrente com um aparelho, para lhe propor qualquer questão e ouvir de volta, em sua própria voz, e traduzida para qualquer idioma, as informações armazenadas nos bancos de dados e as soluções calculadas pelos recursos da computação. O conhecimento humano, infinitamente disperso em enésimas fontes, estará universalmente ao dispor de qualquer um, como um servo cérebro dotado de toda a cultura acumulada e do poder das inteligências mais altas. A disponibilidade desse conhecimento e a utilização dessa inteligência continuarão, entretanto, a depender da cultura, isto é, do conhecimento e da inteligência de quem os utiliza. (... ) Benedicto Ferri de Barros

8. Causa e conseqüência 

Uma argumentação convincente e bem fundamentada pode ser obtida através de relações de causa e conseqüência, em que são apontados os aspectos que levaram ao problema discutido e suas decorrências. 

Comprovado: criminoso é o Estado 

(...) A incompetência do Estado em administrar os seus presídios, onde, além da superlotação, reinam a corrupção, tráfico de drogas, promiscuidade, falta de higiene e condições mínimas para que um condenado não se esqueça de que é humano, é a causa principal que leva o criminoso a provocar incêndios, matar seguranças e possíveis companheiros delatores e ganhar a liberdade ilegal. (...) Mozahir Salomão

9. Bilateralidade 

 Apontar outro aspecto de uma discussão é um recurso dialético que permite ao leitor comparar dois lados de uma questão (bilateralidade). 

Dessa forma, a discussão toma-se bilateral, evitando radicalizar um único ponto de vista. Esse recurso geralmente é usado quando o tema proposto para dissertação apresenta pontos favoráveis e desfavoráveis, como, por exemplo, o apelo erótico na propaganda, a informática nos países subdesenvolvidos, a televisão como meio de cultura etc. 

O petróleo 

(...) O petróleo é uma das principais fontes de energia  do mundo atual. A sua utilização para o bem-estar do homem e desenvolvimento da civilização é vasta e diversificada, sobressaindo aquela que o transforma nas mais diversas formas de energia, quer luminosa, calorífica, quer motriz, fazendo com que esteja presente no exercício das mais variadas atividades do elemento humano. Em contrapartida, ele pode ser um dos principais agentes polidores do meio ambiente. Por isso, para que a sua utilização seja realmente compensadora para o nosso bem-estar, necessárias se fazem várias medidas relacionadas com a preservação do ambiente em. que vivemos. (...) Revista Petrobrás

10. Evidência 

Ao expor uma idéia-núcleo, devemos desenvolvê-la para que o parágrafo encerre um juízo completo. As evidências que comprovam a idéia podem decorrer de uma justificativa ou explicação. 

(... ) O que constitui problema para os países pobres é a atual divisão internacional do trabalho, que deixa para os ricos o arbítrio de impor preços para o que adquire nos países pobres. Não há falta de produção de alimentos. (... ) Jornal Opinião

11. Oposição 

Opor duas idéias numa argumentação é provar a capacidade de abordar dialeticamente um assunto, explorando com o mesmo interesse cético dois pólos que sustentam a discussão. Para chegar a um posicionamento, bastaria mais um parágrafo ou a conclusão, confirmando ou refutando um dos pontos de vista debatidos. 

A obra de arte: critérios a que obedecer 

(....) A obra de arte, fundamentalmente, consiste numa interpretação objetivada duma impressão subjetiva. Difere, assim, da ciência que é uma interpretação subjetiva de uma impressão objetiva, e da filosofia, que é, ou procura ser, uma interpretação objetivada de uma impressão objetiva. 

A ciência procura as leis particulares das cousas — isto é, aquelas leis que regem os assuntos ou objetos que pertencem àquele tipo de cousas que se estão observando. A ciência é uma subjetivação, porque é uma conclusão que se tira de determinado número de fenômenos. A ciência é uma cousa real e, dentro dos seus limites, certa, porque é uma subjetivação de uma impressão objetiva, e é, assim, um equilíbrio. (...) Fernando Pessoa

12. Ilustração narrativa e descritiva 

Narrar um fato ou descrever uma cena pertinente à discussão é também um procedimento exemplificativo. Entretanto, o aluno deve evitar exceder-se nessas passagens, a fim de não comprometer a estrutura dissertativa. Observe no segundo texto a argumentação opositiva feita através da descrição. 

Tecnologia e humanismo 

(... ) Uma moça fazia perguntas ao computador, falando japonês corrente. O computador repetia a pergunta feita com voz idêntica à da moça. Em seguida apresentava a questão na tela, escrita em japonês e traduzida para o inglês. Após uma pesquisa no banco de dados correspondente, dava a resposta em quatro versões: oralmente, falando com voz idêntica à da moça, em japonês e inglês; graficamente, escrevendo a resposta na tela em ambas as línguas. Quem possua um elementar conhecimento dos processos de computação é capaz de avaliar a complexa cadeia de softwares e hardwares envolvida nesse processo de codificar, decodificar e transliterar sons e imagens. (... ) Benedicto Ferri de Barros

13. Exemplificação 

A estratégia argumentativa que melhor contribui para tomar o texto persuasivo e convincente é a exemplificação, que ilustra e fundamenta as idéias-núcleo. No primeiro texto, o autor demonstra um conhecimento peculiar do assunto discutido. Sem a exemplificação correspondente a cada idéia-núcleo citada, a argumentação ficaria inócua. 

Signo e ideologia 

(... ) Há uma enorme série de exemplos de instrumentos, ou até mesmo produtos de consumo, que perderam seu sentido inicial para se transformarem em signos, ou seja, que passaram a funcionar como veículos de transmissão de ideologias: o pão e o vinho para os cristãos; a balança para a justiça; a maçã para o pecado; a pomba para a paz etc. (... )  Adilson Citelli

14. Cifras e dados 

Uma ilustração convincente num texto dissertativo pode ser obtida por cifras e dados aproximados ou reais. Numa dissertação para vestibular, deve-se ter a garantia da fonte informativa (uma pesquisa notória, uma notícia de jornal), citada ainda que aproximadamente, a fim de que a argumentação não resulte em inferências e elucubrações infundadas. 

A droga movimenta milhões 

Os Estados Unidos são hoje o maior consumidor dessas drogas. Recente estudo do Departamento do Estado comprovou que na terra do Tio Sam existe cerca de 2,2 milhões de viciados, sem falar de milhões de dependentes de drogas comerciais, o que coloca esse aluvião de gente como potencial mercado para os traficantes. 

Daí este quadro impressionante: só nos Estados Unidos a droga movimenta cerca de U$ 100 bilhões por ano. É evidente que não se irá acabar com o narcotráfico se não se puser um paradeiro ao uso da droga. Jornal Opinião

15. Enumeração 

Na enumeração, desenvolvemos uma série de itens (que podem ou não ter sido apresentados na tese). A seqüência enumerativa deve obedecer a critérios lógicos, como no texto abaixo, em que escola, literatura e meios de comunicação são apresentados na tese e desenvolvidos na argumentação, compondo a seqüência de um processo. 

As funções dos meios de comunicação 

Quatro funções básicas têm sido convencionalmente atribuídas aos meios de comunicação de massa: informar, divertir, persuadir e ensinar. A primeira diz respeito à difusão de notícias, relatos, comentários etc. sobre a realidade, acompanhada, ou não, de interpretações ou explicações. A segunda função atende à procura de distração, de evasão, de divertimento, por parte do público. Uma terceira função é persuadir o indivíduo — convencê-lo a adquirir certo produto, a votar em certo candidato, a se comportar de acordo com os desejos de um anunciante. A quarta função — ensinar— é realizada de modo indireto ou direto, intencional ou não, por meio de material que contribui para a formação do indivíduo ou para ampliar seu acervo de conhecimentos, planos, destrezas etc. (Samuel Piromm Netto) 

COMO CONCLUIR UM TEXTO

Se na tese temos a apresentação do assunto, no desenvolvimento a ampliação e a comprovação da tese, na conclusão cabe o ponto de chegada ou arremate do assunto. Na conclusão podemos elaborar uma síntese do conteúdo discutido, sugerir uma perspectiva de solução (caso a abordagem permita), retomar o posicionamento da tese ou, ainda, combinar essas possibilidades. 

A conclusão pode ser também fechada, quando recupera a idéia da tese, ou aberta., quando levanta uma hipótese, projeta um pensamento, uma proposta ou faz uma pergunta, instigando a reflexão do leitor. 

Lembre-se de que a interrogação no parágrafo conclusivo (bem como ao longo do texto) encontra ressonância no leitor quando traz implícita a crítica bem fundamentada, o comprovado conhecimento e a intenção questionadora. Caso contrário, as interrogações constituem um recurso retórico para desviar-se da discussão, repassando-a ao leitor, o que põe em dúvida a capacidade argumentativa do autor. 

1. Retomada da tese 

Retomar a tese é reafirmar um posicionamento, reforçando a idéia central. 

Observe, abaixo, a teses e o endosso de suas respectivas conclusões. Foram omitidos os parágrafos argumentativos para que se possa perceber a pertinência entre a tese e a conclusão. 

Tese: 

A gíria é um patrimônio comum, é um instrumento de comunicação que parece imprescindível sobretudo para a juventude. Até mesmo as gerações que a condenavam acabaram por assimilar algumas expressões de maior ocorrência. Os marginais contribuem com um repertório próprio, muitas vezes desconhecido pela população, e os meios de comunicação asseguram a penetração de elementos inovadores. 

Conclusão: 

Pode-se deduzir que não há como expurgar do discurso de todos os falantes essa variante de comunicação, uma vez que os veículos de massa garantem a sua manutenção no sistema, realimentando o léxico com inovações lingüísticas. Assim, não se deve preterir a norma privilegiada em favor da gíria, e sim equilibrar os registros de fala propícia a cada contexto social. 

2. Síntese 

Elaborar uma síntese significa enfeixar os enfoques dados ao assunto, de modo a resumir a discussão; em seguida, levanta-se uma projeção hipotética sobre o problema. 

Para rompermos com toda essa situação de país subdesenvolvido, semicolonial, é preciso compreendermos que o Brasil não é exterior a nós, mas está em nós, faz parte do nosso corpo e da nossa alma. O problema da cultura brasileira é um problema nosso, um problema pessoal. Nossa existência será dependente e inautêntica enquanto for dependente e inautêntica a existência do País. (Roland Corbisier) 

QUE TIPO DE ESTRATÉGIA ARGUMENTATIVA APRESENTA O TEXTO ABAIXO? EXPLIQUE POR QUE HÁ, NELE, A OCORRÊNCIA DE DUAS IDÉIAS-NÚCLEOS.

1. Se, para o americano, o homem é geralmente bom — mau apenas quando não encontra condições para ser bom — para o brasileiro, tal como para o europeu, o homem é geralmente mau, a menos que prove o contrário. Conseqüência: nos Estados Unidos, o otimismo, um estado geral de receptividade simpática, de compreensão e de boa vontade entre os homens; no Brasil, o pé-atrás, a vigilância, uma difusa má vontade que as palavras polidas e as declarações enfáticas não conseguem disfarçar; nos Estados Unidos, o estímulo, o bom acolhimento às iniciativas; no Brasil, a desconfiança, o desestímulo, a suspeita de interesse subalterno nos mais elevados propósitos; nos Estados Unidos, a vida compreendia como integração num dever ou num sonho; no Brasil, a vida entrevista como busca de riqueza e de prazer, como “oficio cansativo”, algo definitivo e irremediavelmente prosaico; nos Estados Unidos, onde a vida comporta maiores desgastes de energia, a vida facilitada e desobstruída; no Brasil, onde o clima está clamando por economia de forças, verdadeiras odisséias de marchas e contramarchas a entravar as mais simples operações de natureza civil, comercial e administrativa; nos Estados Unidos, um capitalismo progressista, cada vez mais cônscio de suas responsabilidades sociais; no Brasil, um capitalismo do tipo europeu que ainda acredita em trustes e cartéis, em pequena produção e preços altos, e que nas relações com os trabalhadores ainda se nutre dos, conceitos, feudais e paternalísticos do século XVIII Estados Unidos, o lado bom da natureza humana podendo desdobrar-se em sua plenitude; no Brasil, a maledicência, a suspeita, o medo do ridículo — o estúpido medo brasileiro do ridículo — desestimulando as qualidades positivas em proveito das negativas; nos Estados Unidos, a crença de que a bondade acabará triunfando sobre a maldade e a saúde sobre a doença; no Brasil, dúvidas e reservas mentais de toda natureza. 

QUAL A ESTRATÉGIA ARGUMENTATIVA DOS PARÁGRAFOS ABAIXO?

2. Televisão 

(...) A influência da televisão sobre a criança nunca foi tão discutida como hoje. Psicólogos, pedagogos, educadores e comunicólogos se debruçam sobre o tema e tentam tirar conclusões. Há um sem-número de pesquisas que constatam o impacto da tevê sobre o telespectador mirim e a lista de efeitos negativos supera a dos positivos. Torna as crianças agressivas, deixa-as obesas, com coordenação motora lenta, leva-as à imitação e erotização precoce. (...) Andréa Vieira

3. (... ) A criatividade não se limita à pintura, produção literária ou inovações científicas. Abrange a habilidade em usar o cérebro para alterar, renovar e recombinar aspectos da vida. Criar implica sentir o mundo com vitalidade e fazer novo uso do que se percebeu. (... ) Revista Planeta

4. O equilíbrio através dos sonhos 

(...) Há cerca de um século, cientistas como Freud, Jung e Adler, entre outros, começaram a pesquisar o conteúdo dos sonhos, a fim de descobrirem como e porque ocorrem, qual a origem das imagens que mostram, o significado dos símbolos que abrigam e, acima de tudo, que papel desempenham na vida do ser humano. (...)  (Elsie Dubugras) 

5. A escola do futuro 

(...) Nas últimas décadas a educação figurou como item inexpressivo nos investimentos públicos. A remuneração atribuída aos professores da rede estatal deixou de ser compensadora economicamente, causando a migração dos docentes qualificados para o exercício de atividades mais rentáveis. A eclosão de greves contínuas para reivindicar melhorias salariais desgastou e desmotivou o magistério. 

O professor perdeu a auto-estima, razão pela qual decresce a procura de oportunidades para adquirir competência pedagógica. Os jovens preferem direcionar-se para carreiras mais bem-sucedidas no mercado e mais bem valorizadas pela sociedade. (... ) José Marques de Melo

6. Eu desisti do Brasil 

(... ) Se o criminoso, segundo o próprio Judiciário, deve ser beneficiado com uma pena leve, o que acontecerá com o resto da sociedade? Vamos colocar grades em todas as portas e janelas? Nos entrincheiramos dentro de nossas próprias casas? Reduzir a circulação de pessoas? Nos armamos até os dentes? Viver numa colônia penitenciária, como na ficção kafkiana? Se a justiça é inócua, as leis protegem o bandido e a impunidade campeia, a sociedade fica inteiramente jogada às feras. É como se vivêssemos no velho oeste, povoado de ladrões, bandoleiros e assassinos, mas sem nenhum candidato a xerife. (... ) Rudy Volkman

7. Português: do lírico ao épico 

(... ) O Português arcaico, que se dá a conhecer através da literatura trovadoresca, faz parte ainda do universo medieval. É no século XVI, sob a influência do Renascimento, que nasce o Português moderno. Sistematizado nas primeiras gramáticas, pereniza-se na rica literatura do período, que encontra sua expressão máxima na publicação d'Os Lusíadas, de Camões. Pelos. séculos XI e XII, o acervo da língua portuguesa não chegava a 5 mil palavras. No século XVI, Camões, só n'Os Lusíadas, usou em tomo de 6 mil palavras. (... ) (Paradidáticos da Ática) 

8. Privilegium 

A palavra “privilégio” vem do latim “privilegium” e nela se identificam as raízes “privus” (privado) e “lex” (lei). A etimologia não poderia ser mais clara para definir as aposentadorias especiais dos políticos: legislação em causa própria. 

Enquanto um trabalhador comum vê-se obrigado a contribuir por 35 anos (30 no caso das mulheres) para depois receber sua aposentadoria, os políticos armaram pelo Brasil afora uma imensa rede de carteiras de aposentadoria que lhes dão o “direito” de, em geral com apenas oito anos de contribuição, ver uma generosa quantia depositada todos os meses em sua conta. Editorial — Folha de S. Paulo

9. Sem terra e sem nome 

O Brasil de Eldorado de carajás que os telejornais mostraram e os jornais detalharam é mais parecido com a Libéria, a Somália e outras nações africanas que se dissolvem na selvageria das guerras tribais. 

Aqui, as tribos em guerra não declarada não se dividem a partir de linhas étnicas, mas sociais. 

De um lado, os “com-tudo “ou quase tudo. Do outro, os que nem nome têm, na hora da morte, como não tinham uma vida digna desse nome. Clóvis Rossi

10. A escola do futuro 

(...) De qualquer maneira, torna-se indispensável incorporar as inovações tecnológicas às instituições de ensino, rompendo com o modelo de escola ritualista e burocrática. Neste sentido, deve-se articular a educação formal com os processos mais velozes de assimilação intelectual que ocorrem através dos meios de comunicação de massa e da aprendizagem prática decorrente da inserção precoce dos adolescentes na vida profissional. 

A escola do futuro poderá ser mais eficaz, absorvendo a tecnologia disponível para transmitir novos conhecimentos e para demonstrar novas formas de aplicação do saber acumulado. Mas ela só produzirá efeitos se contar com o empenho de professores autoconfiantes, mais bem treinados para as tarefas de salas de aula. Trata-se de um desafio a ser enfrentado pelas universidades e pelos centros de formação pedagógica. (...) José Marques de Melo

11. Mulher: os caminhos da libertação 

(...) É no seio da família que meninas e meninos recebem uma educação diferenciada. O menino aprende a ser agressivo, racional, seguro, independente, frio, fortee, corajoso e “polígamo” (pode ter muitas mulheres). Características identificadas com a masculinidade. 

A menina aprende a ser dócil, emocional, insegura, dependente, frágil, meiga e fiel. Características, símbolo de feminilidade. Muita verdade está embutida numa frase que já se tornou clássica: “Ninguém nasce mulher ou homem, tornam-se mulheres ou homens”. 

Um dos primeiros presentes que a menina ganha é uma boneca. O menino ganha uma bola ou um caminhão. São as primeiras definições do universo feminino: a casa; do universo masculino: a rua. 

A educação formal nas escolas, a religião, os meios de comunicação têm reproduzido uma ideologia patriarcal que atravessa todas as esferas da sociedade e reforça a submissão de nós mulheres. 

É com base nessas idéias, nessa ideologia machista que se desenvolve: a dupla moral, uma moral para os homens, outra para as mulheres; a violência contra a mulher (estupros, espancamentos...); o conceito de mulher ideal, bonita de cabeça oca; o sistema comercial que faz da mulher um objeto de propaganda e um símbolo sexual. 

No mundo do trabalho encontramos uma divisão clara introduzida pelo sistema capitalista: trabalho “fora de casa” (produção) e as “tarefas domésticas” (reprodução). (...) Isabel Pomar Bonfim

12. Os venenos da vida 

(...) Busca-se, simplesmente, restabelecer a harmonia entre a produção e o cuidado com a natureza, de resto, herança e legado que não nos pertence. Enquanto nos centros maiores prospera essa consciência preservacionista, no interior de Minas Gerais e do País, depreda-se região sob cerrados, transformando-se coberturas nativas em carvão para alimentar o parque siderúrgico. Caem os pequizeiros, as cagaiteiras, as mamas-de-cadelas derrubadas por tratores. Firme e silenciosamente, no entanto, a natureza devolve os maus-tratos. No Vale do Jequitinhonha e em outras regiões, uma lagarta de nome estranho — Tryrinteina arnobia — engole diariamente vários hectares de matas homogêneas, aproveitando-se do despovoamento de sua antipraga: os passarinhos afugentados pelo homem. (... ) Maurício Pessoa

13. A dança dos nomes 

Todo mundo conhece a grandeza dos problemas que a China enfrenta para alimentar, vestir e abrigar 1,3 bilhão de habitantes. A revista The Economist mostra que além das dificuldades para garantir a oferta de comida, vestuário e habitação, a China está enfrentando um novo tipo de escassez: a escassez de nomes. 

É isso mesmo. Estão faltando nomes e sobrenomes para atender a enorme demanda chinesa nesse campo. Assim é que os cinco sobrenomes mais comuns — Li, Wang, Zhang, Liu e Chen — são usados por nada mais nada menos do que 350 milhões de pessoas. Só os que têm o sobrenome Li chegam a 87 milhões, ou seja, mais da metade da população brasileira. Antônio Ermirio de Moraes

14. O universo mais próximo 

A primeira dificuldade do telescópio, cujos olhos eletrônicos deverão sondar distâncias de até 14 bilhões de anos-luz, próximo ao momento do nascimento do Universo, envolveu uma antena de transmissão de dados que ficou presa a um cabo. Sem a antena, o Hubble, que pode transmitir dados de uma enciclopédia de 30 volumes num período de 42 minutos, seria pouco mais que uma das milhares de peças, de parafusos a restos de foguetes e satélites, que formam uma crescente nuvem de lixo em órbita da Terra. (Ulisses Capozoli)

15. Jogos de guerra 

(...) “Bella matribus detestava...” (as guerras odiadas pelas mães). O verso de Horácio descreve de maneira sutil e sensível os horrores das guerras. Paradoxalmente, porém, guerras são momentos em que se materializam notáveis avanços científicos que mais tarde acabam beneficiando toda a humanidade. 

As propriedades antibióticas do Penicillium notatum (penicilina), por exemplo, haviam sido descobertas em 1928 por sir Alexander Fleming, mas foi só em1940, na 2a Guerra, que pesquisadores desenvolveram uma droga injetável e com valor terapêutico. 

Analogamente, foi graças aos esforços para construir a bomba atômica que o homem passou a conhecer melhor e usar a energia nuclear, tanto para geração de energia elétrica como para a medicina. 

Os computadores, responsáveis pela grande revolução tecnológica das últimas décadas, também só se concretizaram com o esforço de guerra. (... ) Editorial, Folha de S. Paulo

16. O socialismo morreu? Viva o socialismo 

(... ) E quando se fala em modernidade internacionalizante e de economias abertas, mais se acentua o caráter perverso do sistema capitalista mundial. Para nós, países industrializados do Terceiro Mundo, a anti-humanidade deste regime é ainda mais revoltante, pois é dentro de nossas próprias fronteiras que se verifica esta indigna convivência entre a opulência, resultante da apropriação privada dos frutos da produção, e a mais terrível degradação social representada por exemplo, pela existência de milhões de crianças sem escola, sem alimentos, sem saúde, sem o mais elementar vestígio de respeito à dignidade da pessoa humana. (... ) Domingos Leonelli

17. Litoral e sertão 

Não se pode imaginar contraste mais violento do que o existente entre as duas regiões. De um lado, a terra escura, pegajosa, úmida, cavada de sulcos ou embebida de água, com árvores frutíferas, mangueiras, laranjeiras, canaviais, rios limosos. De outro lado, um caos de pedras cinzentas cravadas em desordem no chão de argila seca, rachado pelo sol, e vastas extensões de areia ardente. No litoral, a riqueza da vegetação exuberante, de um verde quase negro, com raízes mergulhadas nos pântanos e o cimo muitas vezes coroado de brumas matinais — plantas que arrebentam de seiva, de mel, de perfumes. No sertão, a caatinga, como lhe chamavam os índios, com uma vegetação de cactos, de moitas espinhosas, de ervas raquíticas, amarelas, calcinadas, de árvores esqueléticas com folhas raivosamente eriçadas, transformadas em espinhos ou arestas, de árvores ventrudas que são como odres para reter sob a casca rugosa a maior quantidade possível da mesquinha água da chuva. À paisagem voluptuosa da cana-de-açúcar, em que tudo é tentação de vadiar, de dormir, de sonhar, de amar, opõe-se esta paisagem dura, angulosa, trágica. Roger Bastide 

IDENTIFIQUE O TIPO DE ESTRATÉGIA DE CONCLUSÃO USADA NOS PARÁGRAFOS ABAIXO:

18. Tese - Revelando desejos, aflorando lembranças, antecipando acontecimentos e desdobrando os segredos do inconsciente, os sonhos encerram uma experiência que preenche as horas do sono, merecendo espaço na sabedoria popular desde a Antigüidade. 

Conclusão - Hoje sabemos que os sonhos compensam desejos reprimidos nos desvãos do inconsciente, atuando como um agente equilibrador do psiquismo. Convivendo com as crenças populares, com as terminologias científicas, desvelando resquícios do passado ou canalizando as energias da libido, o sonho é o regulador do equilíbrio psíquico e um patrimônio de símbolos por estudar. 

19. Tese - Estamos num país e numa época em que a sobrecarga monolítica e unidirecional das informações invade a privacidade de cada um de nós, onde os direitos da própria cidadania são constantemente postos em questão pela ausência de condições mínimas em que ela possa se realizar.

Conclusão - Como resultante de uma opressão generalizada, a pichação é um problema cuja solução depende muito mais do desenvolvimento e multiplicação de canais adequados de expressão. Além disso, considerada também como resultante de um desequilíbrio entre o massivo e o individual, há que se entender que sua solução depende de que a sociedade se harmonize dentro de suas próprias contradições. Até lá, a emergência do ocultado, seja por pichações, passeatas ou explosões, é inevitável. Transformar essa emergência numa questão policial é declarar guerra contra um falso inimigo. 

Leia atentamente o texto abaixo. Procure lembrar-se de algum acontecimento relacionado com a história do urso. Em seguida, elabore uma narração, relatando os fatos ocorridos com você ou com um conhecido seu. Não se esqueça que texto deve ter uma ou mais personagens, um tempo e um espaço determinados e um enredo com bastante suspense.

O URSO, A ONÇA E O MORANGO

Um sujeito estava caindo em um barranco e se agarrou as raízes de uma arvore. Em cima do barranco, havia um urso imenso querendo devorá-lo. O urso rosnava, mostrava os dentes, babava de ansiedade pelo prato que tinha a sua frente. 

Embaixo, prontas para engoli-lo quando caísse, estavam nada mais nada menos do que seis onças tremendamente famintas. Ele erguia a cabeça, olhava para cima e via o urso rosnando. Abaixava depressa a cabeça para não perde-la na sua boca. 

Quando o urso dava uma folga, ouvia o urro das onças, próximas de seu pé. As onças embaixo querendo comê-lo, e o urso em cima querendo devorá-lo. Em determinado momento, ele olhou para o lado esquerdo e viu um morango vermelho, lindo, com aquelas escamas douradas refletindo o sol. 

Num esforço supremo, apoiou seu corpo, sustentado apenas pela mão direita, e, com a esquerda, pegou o morango. Quando pode olhá-lo melhor, ficou inebriado com sua beleza. Então, levou o morango a boca e se deliciou com o sabor doce e suculento. Foi um prazer supremo comer aquele morango tão gostoso.  

Deu para entender? 

Talvez você me pergunte: “Mas, e o urso?” Dane-se o urso e coma os morangos! E as onças? Azar das onças, coma os morangos! Às vezes, você esta em sua casa no final de semana com seus filhos e amigos, comendo um churrasco. 

Percebendo seu mau humor, sua esposa lhe diz: — Meu bem, relaxe e aproveite o domingo! E você, chateado, responde: “Como posso curtir o domingo se amanha vai Ter um monte de ursos querendo me pegar na empresa?” Relaxe, como esta na bíblia, e viva um dia por vez: coma o morango. 

Problemas acontecem na vida de todos nós, até o ultimo suspiro. Sempre existirão ursos querendo comer nossas cabeças e onças a arrancar nossos pés. Isso faz parte da vida e é importante saber comer os morangos, sempre. A gente não pode deixar de come-los só porque existem ursos e onças. 

Você pode argumentar: — Eu tenho muitos problemas para resolver. Problemas não impedem ninguém de ser feliz. O fato de seu chefe ser um chato não e motivo para você deixar de gostar de seu trabalho. O fato de sua mulher estar com tensão pré-menstrual não os impede de tomar sorvete juntos. O fato do seu filho ir mal na escola não e razão para não dar um passeio pelo campo. 

Coma o morango, não deixe que ele escape. Poderá não haver outra oportunidade de experimentar algo tão saboroso. Saboreie os bons momentos. Sempre existirão ursos, onças e morangos. Eles fazem parte da vida. 

Mas o importante e saber aproveitar o morango, porque o urso e a onça não da para aproveitar. Coma o morango quando ele aparecer. Não deixe para depois. O melhor momento para ser feliz e agora. O futuro e ilusão que sempre será diferente do que imaginamos. 

As pessoas vêem o sucesso como uma miragem. Como aquela historia da cenoura pendurada na frente do burro que nunca a alcança. As pessoas visualizam metas e, quando as realizam, descobrem que elas não trouxeram felicidade. Então, continuam avançando e inventam outras metas que também não as tomam felizes. Vivem esperando o dia em que alcançarão algo que as deixara felizes. Elas esquecem que a felicidade e construída todos os dias. 

A felicidade não e algo que você vai conquistar fora de você. A felicidade e algo que vive dentro de você, de seu coração. A felicidade e a oportunidade que você cria para ser o artista De sua auto-criação. Torço para que você descubra sua maneira de ser feliz. 

Texto extraído do livro de Roberto Shinyashiki O Sucesso e Ser Feliz.
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